
23 DE JU::SHO 

-~- y,;. tt ccnhmnr:o do:4 :-cus poeta.\ e dos ~(\u ... ;:~u· 

- 'f{ BOLETIM DO DIA ,,,tno ,·o:icrc• : n Allcmnnhn pMítÍ\':<t:1 rrl<•hrc 

Li,L.,n :1p1\:,tn->t1 pnr:1 o~ fo,tcjo~ do tli:1 l :,it·o, ; :1 :-ii:,,:i:,, n, r;r:indc, fo,tns dcdicn,L, :, 
24. Arn,:1 pnlnnquc•, IC\':\lltn coreto.,, cr-1 família : n ~d .. •n. :1 cQlllmNnorn(,o do, :,:r:1n
guc mn,tro .. t.ll~nruln 1,:mdcirn~, :\ttja. cl,• .. clnt:., 1::u·ionn(·(: tudo ~~to ,cJI\ a inrrr-;4.•n
colclan,. rn,ni11 hymnos e rngonm snins : 1 ç,:o dos l""ll'rc ~ cio l~stnclo, com ,, m:i;;c.•h•:1 
todnvit1 nii:,( ou!'ttnlo~, qu:tisi, n o1:cvcra1· qu~ i ,imp!irid:ul<" d:-~ c1~1~~n:, ,·iris <' t:inccrfl."-, X~ .. , 
elJn. n~.o prntic:l. u(•11h11m:l. d'c~t:l.s cont1-:is 1 :a 111niori:'l c1 :>~ im~os, n:'10 cll'dicnrinmos uau r 1.·:1-

cxtrenrnmunto nbrn~rnd:i. t•m ttnnlo :nnor ..:nmcn!n. t:•·c•ut·r, 1l fo. ta publica cm ,1uo ,l,:i· 
pcln lil~nhtlc: cll:1 c,tá tiic> prcocupnda ,.:1, cm ,te :o:..::r porte, co:110 fo,:,•iro, e , 0 .. 10 

com <·!"'t:\ id,~tt, como nó:,. com n 1,0 ... 11.(' d(• ton~"\K fi .. •o1t(-:jadn~, n$ <lnns gr:mdc.:J in~titui, ;ies 
um lenço, que nqui temos nn nlgilJ<lira e nnc·iuMc, 1·ep:·,,.c,ntn<ln, : 1><'11> 1'<egimc11t , ,,., 
de c111c 11,,, cr\'imoi qunndo muito l,c111 i11f.111tcrin Hi e i"'!:l« hr.zil:cn, dn :,;,;. 
qttcrc:IUCM. 

A Li,J,.,n c11tliolit·J1 e con•titucionnl fa~ 
todo ht<' ru'cl" rorqnr nmn: 

A, il!nminn~,;c,; 
O c:-tfülo mnior gcncn·:il; 
A hnnd:1 ,t., rc;?imcnto; 
O, c(l(;l,c. d11 cn,11 rc:il; 
A, philarmonicas: Pr111~iaa<,8àr,Sti...:al 

e do"' 7,,.,.w,Jr,trJ$; 
As jnucllas n1·mnd11s; 
As runs c·mbnndcimdns; 
A, girantlulns; 

• 
J\i, ! lml! •. J · ,n:m, de n ',,, qu~r:,lo, <:<a:., a-

i 
tr,01ns1 n i,lén <lo lnnçm' 11111 forri•o dcsMol:,,,o 
em cima •1 ) n> o t•nthu i~ mo con~titucio1,nl ! 

, Xunca o o:i,-,,r:nmos fa, ... r, pllr cluns rn,ves: 
porquú 110• prc~nmos de M'r um pouco jncobi
ll<>• e lí\'r~ ,, e porque o "º';ô cnthusinsmo não 
t·xi<tc ! O •1uc rcnlmcnl<• existe C:· : o ~•·· Fon
t<·•, o ,ru t·:w:illo brnnco o ~s suns muzicns ! 

• 
Os m·d,ciro~; & . comtudo, umn ol,,cn·:ici',o ,upcrficinl, 1:os 
0.< l'\'piqurs; induziu cm erro: ,r ,·.;,., 110, ultimos trc, :in-
o~ !.,n!ÕC:$j nos, COl11t'Çtl$(C~, \"Or<fodc•jr:nncntc1 :\ scntirnce-
A roc-i:1; zn r.o peito a 1<1e.-a dw,,m dn lil,cr,bdc; ola, 
/u piMdn•; cnt: , pcnlonc-110, ! e couro pro"n do <·ntm-
06 1wnachoi; nhndo nfii-cto <tut' profcs•nm1>s pcln mcsmn cnu-
0 'J't-Dd1111. !-:\, e dcmon~tr:iç;to d:'l~ no,~:1.~ crcnc:a.s inn:\:ls, 
O, hy,m:<> . nccu fomo,., junto,, no con"itc que hojo no~ füz 

l•:lln cont in(u, n pcrnrnncccr no !!CU ~ t~rccirn pnginn ,ln (;.,~rlf< do })ia, pro,·nndo 
pc:riodo de ci,·ili.oflo ,nílítnr e cntholicn n,,,im ~o num-ló •111~. ,1, ,1:1'1> elo, limi1c, ,b 
o o ,c·u r,pirito inf:111til rcgosijn·H•, i.o- ,•arta <·omtitu .. ionnl, nm:m11>• n pntrin, o libor-
brctudo, com o brilho do~ fordnmontos 111:alc e n 1'1up.. nzu! e l11·nncn. 
(.ita o 1..:xph.:11<h,r t.l:t:-. igr<•jn~ . 

.-~ • ()nmi,11, cnm n• cvrc~ nncionno3 pnrn os Lt . • ! clin• do• f.•,tl'_io•.• 
. J~ .\ 1-·.·,u,~,, tv>-r,,,,ta, tem:'\ ~u:\s l'rfm· 1 

lj ~ 
1 

dc3 fe,tns dcclicmlns :1 ,·irtmlc, como as 1;,;, -1:,:n dos Fnnqucir ,s - 1:>7 
·, 
\\\ \l 

• 
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CARICATURAS EM PROSA 

I .~ vra srando indignn~ito cm pnrto 
.,,.\, do jornnli•tnO do Li,oon. p<lrquc n 

compnuhin do patco do Tijolo, rcsol
\·cu ,,\p1-c~~1unr no ,lomingo, no thcutro elo 
Priucil'o fü·al, o drnma de .\lmtl<la n~rrell, 
,l//qyw1e do ..:ia11tartm. 

:S~, >«>mo, )IClas imnmnidnde, nrti~tien, dn 
coml'anhia ,lo pntoo ,lo Tijolo, •1ue c.1,\ 1 e<,mo 
q1111l,111er ou1r11, no ~cu <li1~ito 1le so Apoderar 
ele t dns a, joias do tltcntro nncional o c•trnn
gci.-.. ~ ,lc n· np=<,ntttr ao publico, no tlteatro 
elo l'rineipo Htnl, ou nn feira ,lns A1110N:irM: 
com ,, mesmo direito: 

C'om que o· re..i.1cjns tocam pela~ run" ni1. mu· 
sicn, de )!oznrt e llcllini; 

( 'um quo <111alquer lytl1ogy,1pho rcprodu,: os 
qunclros doJ r;rnndc$ me.ire.,; 

Cum quo o .... Pinheiro Chagas traduz na 
i\lngtlalcna o 1,rindo do R(J111eo e J«li•tla. 

.\ .. producçt~s do gcnio uito ~e ga11tnm n(m\ 
se. rna<:nlom: silo cmno o dinmnnte; o Garrct, 
no )'rincipc Hcnl, te,·,\ duns cousas que, sobre· 
tudo o recommcndem ao no!(,o n.ft'ecto: - de· 
pni - tle no• torjfoito dormir, talvez nos faça rir. 

('ompanhia:<lo palco do Tijolo, ,í"nntc, pois! 

Constn-no, que O$ trinta nr,,hanj~ 
cios recreios Whitoync tecm danç11clo 
algumas ve1~$, )10 Pn~t.eio Pulilico, í, 

noite, cnnc.,n febricitnntc. 
Dizem-nos mnis, ... quo ni'to •iio t~o horroro, 

sns como nós tem~ dito, e pcdem,nos que lhe, 
fa\• mos justiça.• 

Dircmo, então quo as intcrc~ii.nntcs trinta in· 
glczas, :1léan cio servit'<iu> p,11·11 os ,~creios ,vhi
toync, poder:'io se.n1ir para O$ recrcioi de mui
tas ouir:,s pessoas! 

A LANTERNA llAGICA 

Ora,,n uma tcrri,•cl mania cm Por
~ tugnl, bn uns tempos mnnife•tada, so

bretudo, no jorn!lli ~mo. Con ... iit<: cm 
dc,ncN<lit:1r n cousa mais $ngrndn cio mundo: 
a mcmoril\ <los morto•. 

.\ todo• os quo uhimnmcnt<' tccm follccido, 
a imprcn~n attribu<', as pli1'á•e• nrni• incpt11s o 
mnis tol:\!~, apr<:sc:ntnndo-o~ como un11 "'rgundos 
1~1rochdoucnul,I. Ningucm <'-tnp., " c,tn furia. 
Como o, jornnC$: elo Paris fnzcm :--<'guir, á noti· 
cin elo füllecimcnt<> dos homens celcLrc,, ns suns 
biogrnphins e ns suas pltrn,cs, o jornnlismo 
f)()rtuguc-1. imit...'l·O~. U l"e.:§ultudo te-111 -ido nttrÍ· 
l111i1·-~o n meia cluzil\ de homon•, h:i pouco tlll
ll'Cido, todns n tolices d11• srs. nntieinristn•. 

)foi, ...,.peito ""' mortos! 

A ~c.Í.; (:11\'i:\m(M n L<it1l(.1'lll' ..llagic"
~ no jon1nl cio co11111ndro 'l':wnres por 

"'"" rn,ilo muito ~implc•: pofl)nC de· 
cidimo~ mnndal-11 11 toclo• os jornao• ,lo p,1ir.. 

O compndro 'l':wnrc., por.:m, tic11 desde jf, 
prohibido do nos rnnndnr o M:11 jornnl, porque 
o ni\o rcccoo1'<i1110~, sol,1'() tudo ~e continuai' n 
npparcccr-rios em duplicado, como hoje nconte· 
CCU , 

Do mnl o aucno, ! 

Com II partidn 110 .r. ministro do k ,·eino, n~ nrcndas cio T~rl'~iro <lo Pnço 
c,t!io .oce~nda, e sohtann•. Apcn118 

um ou outro prctcn<lcnto mnis impl11c11,·el teima 
cm nccor<lar aqucllns abobnclas horrilicns, e 
tlcspcrt.1r o oclto mont1c11l 1l'n<1uelln região, tl\o 
cuhiv,ul:t e t.:1o chci11 de nnimaç'.\o nindn ha 

pouco. 
llont<•m ~obre tudo fnr.in-se notnr aqucllo 

11L31l<lonu. U muito no litmlo and,wam cm 

pns;o ,·ngoroso apcna. dois prctend<·ntes. 
Alguom que pn$s:w11, cli,,c : 
- Iett> está um d~crto ! 
Ao que outra pcs,on replicou: 
- t vcrclado ! At(; l:'1 c•ttio doi• comello• I 
.\ indo!,· d'e te jornal 11:\0 no• 1>1ermi1tc ,li-

zor quem clles eram. 

l !ontem il noito ntrtlvcssa.va os ruas ft.. do Lisboa toc.,ndo os seus hymnO$ 
• mais <:strepito!os- n celebre philar

monica <lO!C,/J'crrcmotos . 
Vimos uns ~ombrni da ru:t d:i Bite•gn, um 

individuo fugindo c.l'<.'tttn. musica assol:ulorn . 'fi. 
nlm no ro,to a cxpros&iio do terror, fazia grnn· 
des gestos co!crieó$ e, npr~ando o pn"«>, nmr
muriwa sinistrmucnto: 

--Pretiro o do li i>f> ! 
-Que fozc,,? 

~11 sua Reui1t« <{QS jo1·1wes, diz o .J~1·11(1l d« 
.\'vite: 

e.\ .lt«l«i« escreve :iccrc11 do ,eculo XIX.• 
O <1uc clirá clln santo Deus?! 
'l'ah·oz II ealumnic?! 
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~ 
O ijl'. ministl'o dn guerra, correu hontcm ns 

ru:is do Lisboa montn,lo n'mn cavallo branco, 
equipn1lo em ordem do parnd.1, para os festejos 
do ,\m11nbã. Ninguem sabe de 0111!0 ,·eiu cato 
cavallo branco. J ln <1ucn1 diga <1uc lll1o ó o de 
~apolcão , ; tmnbem .o 11ffim1n não ser o do 
Nicolau 'l'olcntino, que seria indigno das forra
gens cio ministcrio da guorrn. Suppõc-sc, pois, 
que o .r. Fontc11 cncommcndou o gineto á AI· 
lcmnnh11, e quo clla U10 enviou um, ~irado ,las 
suas hnllndns. 

~ , -
ECCOS 

A ,Y«ç<io clt• bojo mua corrcspondencin do 
Brombnch cheia do Jil,c,xlndes. Vojn-se: 

1:\fns no Elm> e montanhas da Catalunha o 
mundo impareinl contempla aindn com c.,panto 
a heroicida<lc ('?) dn delicada, filha elos nossos, 
reis quo se ostentará sempre e seu marido, o 
infanl(', $0branceirn a c~sas t111vc,11 do c.~lum
nina quo a scit.'1. infernal foz c:ix,i.«r doi se11s 
putile11tt8 s1d,te,,rwu:os J>tl«s i111p1tras /t11®8 
etc.• 

E logo depois: 
c l'ara quem conhece esta princesa nllo ó 

proci,o cncnrocer seus ,lotes phyticos ... • 
J.to é que é: pilo, 1><'\o, queijo, queijo. 
,\ .\"«ção c•t,, muito immor"I ! 

Da Jnttiç«: • • 
.:;iuft, pndre, curo, douto,·, reitor, pré{;n<lor 

e o 1111e mais <i-o Rabel11is da Inglaterra -
clis:!<l um (lin cio alto do pulpito <lianto cio bri
lhanto o numc•'O•n nsscmbl<,a: 

-lia trcs qunlidnclc• do orgulho-o do Dt\Ji,

cimcnto, o do clinhciro e o dn intcUigcncia. 
Não ta·ntarci ar1ui elo ultimo, pois 1'<ialmcnte 
nenhum do ,·ú$ P4ide nceu.snNo do 131 ,·icio. 

••• 
A commiss,1o tlo thoAtro <lo D. '.\faria é da 

opinino que .o pretiram sempre peças nnci<>
nnes :\s cstrongciras. 

So os omprcsnrios concorclnrom com esta 
opinino, temo, cm Eccna dois ou Ires dr~mns, 
p.1rn ver, elo dia I elo janeiro nté no ,l,n 31 
ele d~zcmbro, som iutorrupçi\o. 

:Unito aborrcci<lo. 
- J.,1dn d'alti at{, no Ccntrnl. 

J'.: a praxe do• jornac, catholicoj. 
Dopoi• ele cnlumninr M idein•, cnlumninr os 

Hn todos os motivo~ para cxpul$nr tlo1 nos
$0S thcatro, ns protluc~es e.trnngeim•, visto 
estar clcmonstrnclo, <1110 11 littcrntura clramntic,, 
portugucza é n unica <111e se pó1lc tolerar. 

~i'io vou; e tou pen~a.uc.lo 1ú11u projecto. 
- Homem, eau~a.,me a<lmiraf,o ! O que 

vem a ser? . ,. 
- 'Cmn vin{;l'm th> estr1rng-..·1ro. \ ou ver "º 

0 )'l'Csidcnto d:t .ocicdn<lc ingk.,.At elo Tcmpc· 
r:mça mo fn,: prc,cnto d'um co1wi1,•, pnrl\ ns 

fc,tM da inauguraç,.o. 
- :-.:10 mo p.m.<:o difficil. E dq..,,, '. 
-Dcpoi• ,•ou 101· com n cnmnrn unmicipnl 

kmJ)Ol'I, 
A.,hn, dizem que 11 ,•1,.chn 110 ,r. D. '.\li

guei 1, foi 11111 idylio, o <1110 o.i pncificos tcau
J>Olól c1ur nt1·:1vc·,~:11uok $:Í.O um horror. 

A .lta/«v, (; 111• todo, l>l jomnt·., de provin
ci:t nqu<:llo <1ut rnnii, nmnmos, <', foctó ndtnirtt· 
vcl ; cio \'Cz do ticrmos uó:i ti fuõir d'clln, conto 
o diab<> tlA cru1., é clla tt fugir do lh;s ! 

Ba,111 ,l'ingrntid:\o ! 
.:\o 110,-)io {.l"c.·riptorio: 

• i' a•i a libr:a 
I;.,,, 1qç..1 ~;._ • n púdc r~u,.11. I' 
Qu• fo pr.rct·o? .\ camnrn ,hNnc-lrn. R•> l 

rr.f'1•~. mouid"'? 

, ' , vé,11 ol1 ,loozd',-,, 
:S~o t1•111ns oh bollfl. 

.\, outras não ,·nlcm um cnrncol. 

••• 
O maior lib<crlino cln imprcn&a portugucza, 

0 mnior romnntico do no,so joninli,,no é nctual
mcntr o Jo1·1111l ck J,isbo«. Aindl\ 1,oj~ .1pc1.ar 
do ,cu <li,tim:c, o rovela,·a, TC'JUAUI ud~ " 
dizendo phrn<cs t'hPin• ?,,., fogo :b -.~, r.n1a

vei• hospedas - as hcsp11nholas. 
lk-commcnclamos no no!so nmM·•I np:1· 

triotn mais ~eried::ide o mais recato, o ,o isto 
n1io é bnstantc, passamos n mnnclar-lho nlguns 
liwo• mysticos ncompnnhndos do nlguma •ih·ns. 
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ACTUALIDADES, por Bo~·d allo Pinheiro 

PREPAR t'. TiVOS PARA A PARADA OE 24 DE JULHO 
1Continunç:,o) 

--it:; 

Rei Antouio resolve, pArn infundir maior respeito e cnuznr uma ngrndnvel surpresa ao seu po,•o, ir ,i pa:·.,<I~ - e:,i vr·: de l ·n. 
taclo ele preto, pintndo de branco,- da côr cio seu ca,·allo . 

. \ agua cirtassiana resigna-se e os pnlô$ começam a c8c<tian<l<o·. 

* *" Di, o Fiyai·1J: 
«Uma noite, e;n A ,·eiro, ns.si~tia Josú 1':$tc· 

vam a umn soirie, nondo um ctwnlhoiro c..-tn
tou com todo o primor mlla extensa nria que 
foi ouvida em religioso silencio o no fim ap
plaudida phemoticamontc. 

José E'Stovam deixou passar o cnthusiasmo, 
e, quando a ovação terminou dirigiu-se par11 
o cantor e disse-lhe: 

- Os clois mtiiorcs de,ejos da minhr vida, 
são, ver n barra 110 A,·eiro aberta o n sua 
guclln fechada.• 

Acrescenta o Ftffai·o: 
«Ató nos gracejos ro,·el:wa o seu amor ,1 

terra natal e o seu odio á tyrnnnia elo silr.n
cio!• · 

Parece-nos que além cl'essas cluns coisas 
tambcm revelava. umn frsnquc1...._'\ um pouco au
daciosa. 

Custa-nos a ca·er que a scen" $C JKt:;~nstte 
como o Figm·o n descreve. 

* .... 
A GC1zeta elo Dia dir. quo souto polo s,·. 

Silva Pinto n mais eomplctn indiffcrcnça. 
Poder.i o sr. Sih·n Pinto dizer outro tnnto 

ela Gauta elo Dia? Parece-nos que não. O pu· 
blico t!llvcr, estojn n'csse caso, nlns o auctor 
dos lfq,1,e,1s <le Romc, de certo n~o oshi. 

Pnrn todos os que sabem o ·que é n cohcren
cin d'umn catttella préganelo contra os v ícios, 
e a olevnçifo cl'uma grnmmaticn dcsculpnnclo-•e 

1 com os typographo•, n Gazeta M Dic, tem um 
valo,· innprcciavel. 

O que nós podemos nsscvorM ,l Gazeta .:, 
que o sr. $ilrn P into, teve, a rc,pcito dn mo
ralidado do• jorunes com premio, uma phasc 
como clla j,imais tcni n rcs1>eito elo qualquer 
cousa. 

-«Continua :i vender enutcllas e combater n 
deprnvaçi,o dos costumes! And:Hnc ,Ju,·ennl! 
nnnen as mi\os te doam ! • 

* * * 
A subscripçi,o 11bcrt:1 cm Pm·is pelo R«J>· 

pel, jornal republicano, tem subido a 102:500 
francos. 

A sulisel'ipçi\o nos jornaes bonnpni'tistas tem 
descido ntu i•to : 

• Xos tempos clus cheias do Loi,-c em 1Sõ6, 
quando se procedia ,, bu•ca dos terrenos inun
dados, ,, mulher elo um bn,·quciro que so tinhn 
,1fogacto, undava como doida, arrnncando os ca
bcllos, cmquanto alguns homens trat.wan, de 
procurai· o ead~vor. 

- (~ue dc~raça ! - grit,wa n viuvn csto•·· 
ecn1lo-sc desesperadamente. 

- l:ntào, vamos, tenhn resignação - <füso
lho um pesca1lor. 

- Ue,igna~llo - , ·olvcu clla - isso .; bom 
do dizer. Pois n:\o vê que se n~o se achar o 
corpo não mo poderei casar oufra vez. , 

O que seria das viet imas da inúnclação sem 
estes d ito~ de espil'ito ! 

O Jt1nwl da .\'oilt 11:\0 tc:n dado u!t.ima
lllCnte tuais neuhum ar1i&-<> ele fundo cm verso. 

Pm-cco que n musa do sr. Lop-0 Yaz ele Sam
p'1io o J\Iello se rc!.-nhiu em pouco. 

Que pena! 

* '* 
Parn festejar o d ia U , ha quem encommen

dassc, diz o Jcmiat do :Yo,·te, para serem lan
çados no Rocio 7 .õOO foguctN, numero egual 
no dos bravos do ~lindelio. 

Ó festeiros dns onze mil virgens, dcixae-vos 
desymbolismono fogosolto; 6 ndmlradores <los 
h-czcntos brnvos das 'l'ermopylas- ndoptM-o. 

EXPEDIENTE 

Hogiunos aos nossos assignanl<'S nos pre
,·inam de quac,,1ucr irregularidades na dis
tribuição do jornal. 

P:ir:1 ncgol'ios relatiYos á ::dministração 
de,·em dirigir-se á rua do .\ori• n.º ·H5, 
1.º-Para nc-gocios de rcdac·çflc á rua do 
Principr. 23, l.º Lisboa. 

y 
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SECÇÃO D E Al~NUNCIOS 

TI\TURA J\GLEH 
d• 

::ooe:nxu c .. , rGs s. e .~ 

•romn rapid:un<:ntc os cr,l,ei,os brancos da 
ca~n, harhM, suis~as, e b igodo ~ sna nntign 
côr. 

Nuo cont6m .':it..alQ dt: p,·c.!a nem s ubstnn · 

MACHINAS DE COSER 
A s v er<la<leii-a.s a..,1.erican::i.s ela c ompn.nhia :Cabi:il 

SINGER 
eia nigumn nociva ,í snude . ~~o ó nccessnl'io PARA FAMILIAS E INOLJSTRIAES 
lavar nntes nem depois, o seu 1·csultndo é iufa- • 

lível OJll trQ..i din.$, Preço 50() tiiq. O tnait ant igo e,tabe leciroento d'c,te gencro em Por-tuial 

J\pplicn-sc com mnn os~r.,·n uma n duns vc- º A PDATA I o 4 
zes por clin, cm Ires dias o cnhe!lo tomn :\ côr 184, ! • , RUA D lia , • , 18 
dcscjMln, !lcpois bastn us!lr umn :\ cluns vezes 

1 po1· mcz . A . J · O ·'O J r , - r 1 'fi ~ l · · a s UUJens mnchiuns qno se vendem n p1·:isos o o. 1 e l mozos, o ,ormn quo quaes-
l ara e,·um· ttc;. Jn ~1 ,caç~:.:.; e c,·c <:xigJr-se .. quer 1>essons, mc~mo ~s mnis pobros, podc.wi\o COmJ-u-ln· a uu.,lh(>l' J11Hchinn que so couhe<:e, sn

nosAA m:u·cn do fabr,ca C l,rrnn nos •·otulos que tisfazendo a sua h1portancia om prestações de 
acomp~nhmn os frn~cos e c~b :as. 

VI~HO D O PORTO 

10:000 6a1·rnr~1~, 1.' qunlidade 
RU.\ DO ALEClm,, 23, A 

--. - :1 ntGriCANISAtlO s~rn 

AOS Tll:\B.iUJ:\ilORBS ,; PilOPRl~;T.\11108 
"" 

2:00 0 RÉIS MENSAES 
As unicas qnc fo1.em totb a clMso do costura, a saber: embainhar, bordar a trancioha, 

frnnzir, mo!tcr cordõc,, ~unrnooe,·, l,ordar a fio do seda, debruar, fazei· p1·cgas, ostofar, tudo 
a dois 1xispontos e sem a linhavar 

AS 7 :&R D AD.EI R AS M ACBINAS DA C OM P /1.l\TBll FAll'aIL 

SINGER 
JOÃO BONANÇA lovam a mar~n da folwicn, o só essa s so dc,·cm pr~fc1·i1·, n fim do OYitar o engano do comprar 

VENDE-:lB ~;n toda$ ns liw arins elo Lisboa . uma cl'essns insii:niticantcs imitações quo silo offel'(·cicl as no publico debaixo da mentirosa de

DEPOSITO DE TABACOS 
nominação do í--ing-cr aperfeivoat1as. 

do Unico agente cm Lisboa 
FABRICÁ BOA FÉ, PORTO 

M:l{mifieo .:.)! :·1w\nt? Je cl13rt\t(I$. d~:11Tog o r:1pé 

nua fl:::::~ustn. 1,~. 1..,ililbon 

A_ J_ DE F IG-uEIREDO 

184, 1:-RUA DA PRlTA-184, I..° 

CH,\ rEU-5 ,fo t0cfas ns <111:1lidndcs o feitios pelos ulti,nos n 1.oclelos de Paris, g rni1clc e v:irindo sortimento para senho
ra,.., e c reanç.as, do 2 :000 n 10:000 r éis. 

Arrnr,j~m·'~ ,<>dos os cb.a1>e 11.s nntigos ,., 1uoda. Jfa todo, OR prcparos precisos p>ra chnpcus <le qualquer qur'i<lndc e enfeites 
parn vestidos. · 

. A T ELIER D E COSTURA 
Fazen'l-se ve;a;ti<lo,-, cnsncos, capas, fatos do c r eança o enxovae,-: completos pnrn noi vas, ,1 Yista dos ult in1os 

fig 1.lrino,-, tudo n~nil-o bflrato, com 1>eríeic;•ã'.o, brev.idatlo e o 1nai;.. a pura d o bo:iu 0 •osto . 
Recebe-se :oda a qunl:dad~ de cneommcnclns do todo o 1-cino, chs ilhns e elo toclns ns terras do Brnzil, sntisfazcndo-so do prompto, e trn

tando-,c dos dc.,;,nchos. 

61, TRAVESSA DE SANTA JUSTA, -J: 
{~it"g"~'l.n<l:.1 escada vindo <la rna. A.l1g-n ,:;ta 1nn·n. a rua da I>i-ata ) 

L I~,BOA 

A LANTERX-~ :\-IA<;:.ICA, .folha cli a l"i::1-

CONDICÇÕES DA ASSIGNA'füRA 

Lis1>?11, . por 1.1e1. . . . . .. • .... •. . . . .. . ..... • ......... 
Pro~incUts, 1dam ... . .. .. . .... ........... . ..... . . . 

:i~ ré;s I Arnlso .. . .. ... .. .... . . • . . . ............ . ... . . . ... ,5020 réis 

'fo<ln • •or·~3p<mder.c:~ re1•:i,·,i lÍ nclministraç!io, ru!l do Korte u.0 145, 1.0- P,wn a r~dacç1lo á ma cio Prin~ipe, 23, l.º-L isbon. 

·r )'P· de Chd $tO\':lo Augu~to Rodrigues, rui.\ de, Norte, 145. 


